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Introdução

Ao construir esse Guia Didático visamos 
compartilhar uma experiência de ensino de 
ciências fruto de um estudo de caso de um 
projeto de pesquisa em uma escola pública, 
almejando contribuir para desenvolvimento 
das atividades escolares e desenvolvimento 
do pensamento científico.

A investigação realizada se caracterizou 
como qualitativa, que, segundo Moreira e 
Caleffe (2008, p. 73) “ [...] explora as carac-
terísticas dos indivíduos e cenários que não 
podem ser facilmente descritos numerica-
mente[...]”, de cunho descritivo, pois visou 
descrever as características de determinada 
população, configurando metodologicamen-
te com um estudo de caso, que é uma forma 
de pesquisa amplamente usada em diversas 
áreas, propondo  como produto educacional 
da investigação um norteamento de como 
trabalhar atividades investigativas em proje-
tos de trabalho colaborativos . 

Esse instrumento baseou-se nas contribuii-
ções teóricas de Carvalho (2006, 2011, 
2013). A escolha da metodologia justifica-se 
pelo foco na investigação, que se mostra 
fértil na provocação de situações argumen-
tativas. Possibilitando assim a argumenta-
ção no aluno, que pode ser considerada um 
dos elementos cruciais no processo de 
ensino e aprendizagem. 

Dessa maneira, expectamos que, ao fazer 
uso deste Guia Didático, os docentes 
possam nortear as suas ações pedagógicas 
em projetos de trabalho colaborativos de 
cunho investigativo.





Atividades Investigativas

A investigação tem um papel importante na educação, porque leva em conta que 
o aluno possui conceitos prévios, fruto da sua convivência social e da observa-
ção do cotidiano.
 
Segundo Carvalho (2013, p. 8) o professor tem o papel mediador, assim como o 
par mais experiente, em uma interação social, que possibilita a inserção dos 
alunos nas diversas linguagens das ciências, introduzindo-os na cultura científi-
ca. A autora também afirma que para avançarmos na alfabetização científica, o 
professor deve planejar suas aulas pautado nos referencias teóricos adotados, 
ressaltando que não é uma atividade simples, pois a sala de aula é um ambiente 
de diversas variáveis.

Carvalho (2013) propõe algumas ações, que embora não constituam uma se-
quência rígida de etapas a ser seguida, representam atividades-chave em uma 
abordagem investigativa em sala de aula:

● Inicia-se com um problema, experimental ou teórico, contextualizado 
com o fenômeno;
● Após a resolução do problema, aplica-se uma atividade de sistemati-
zação do conhecimento construído;
● Desenvolve-se, então, uma atividade de contextualização do conheci-
mento cotidiano e aplicação do ponto de vista social.

Outra particularidade relevante nas atividades investigativas é a participação 
efetiva do aluno no processo, sendo indispensável que o professor motive o 
estudante despertando a curiosidade pela investigação e assumindo uma postu-
ra problematizadora, que leve o aluno a pensar criticamente a todo instante.
 
As etapas das ações trilhadas pelos alunos e pelo professor durante as ativida-
des investigativas são as seguintes:

I - Etapa de distribuição do material experimental e distribuição do problema pelo 
professor
Nessa etapa o professor divide a sala em grupos, distribui o material, propõe o 
problema escolhido no contexto da pesquisa, confere se todos os grupos com-
preenderam o problema, tendo cuidado para não fazer menção à solução.
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II - Etapa de resolução do problema pelos alunos
As ações manipulativas neste período são cruciais, pois oferecem condições aos 
alunos de levantar hipóteses e testá-las. E, partindo das hipóteses, os discentes 
podem testar experimentalmente, favorecendo a construção de conhecimento.

III - Etapa de Sistematização dos conhecimentos elaborados nos grupos
O  professor realiza a verificação se os grupos já terminaram de resolver os 
problemas, recolhendo o material experimental, para iniciar a discussão com 
todos os alunos em roda, se a escola permitir, para assim, no ato de ouvir o 
outro, ocorrer a sistematização do conhecimento. Nesta etapa ocorre a passa-
gem da ação manipulativa para a ação intelectual.

IV - Etapa de escrever e desenhar
Essa etapa é a de sistematização individual do conhecimento, na qual ocorre a 
escrita e o desenho. Trata-se de uma atividade complementar, mas fundamental 
nas aulas de ciências.

A temática escolhida no contexto desta investigação foi Energia, devido à perti-
nência do assunto frente à crise ambiental dos recursos energéticos que viven-
ciamos e considerando o fato de que as discussões realizadas na escola care-
cem de um maior aprofundamento.

Quer saber mais?

Acesse o vídeo em http://eaulas.usp.br/portal/video.action?idItem=4586 com 
discussões acerca do ensino por investigação.

Acesse também a dissertação que deu origem a este guia educativo, “Ativida-
des investigativas em projetos colaborativos: Um olhar acerca das potencialida-
des que emergem da prática pedagógica”, disponível no site do Educimat:
http://educimat.ifes.edu.br/index.php/dissertacoes?showall=&start=1
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Projetos de Trabalho

Os projetos de trabalho, por vezes, são conhecidos por profissionais da educa-
ção e até mesmo pela comunidade escolar com uma alternativa no processo de 
avaliação, já que a participação dos alunos nos projetos sempre possibilita a 
obtenção de possíveis “pontos a mais” na nota final.  Porém, a efetividade dos 
projetos de trabalho e o seu potencial formativo dependem da forma como é 
mediado pelos docentes e pela gestão escolar.

Os projetos escolares são formas de trabalhar o conteúdo em um formato dinâ-
mico e integrado, nos quais os alunos podem vislumbrar, na prática, aspectos 
conceituais de determinado assunto, que, muitas vezes, não conseguiriam 
alcançar no contexto de uma sala de aula tradicional.  Cria-se assim, novas 
estratégias de organização dos saberes escolares, referentes às informações 
do mundo em que o aluno está integrado, estabelecendo relações com variados 
conteúdos, envolvendo problemas ou hipóteses que potencializam o processo 
de ensino e aprendizagem.

Cabe ao professor gerir esse processo de forma colaborativa e interdisciplinar 
com os colegas de modo a potencializar as etapas inerentes à organização 
deste momento pedagógico. O papel dos docentes é fulcral para o sucesso dos 
projetos. Eles permitem uma postura crítica, como um intelectual transformador, 
tornará o pedagógico mais político e o político mais pedagógico (GIROUX, 1988, 
p. 32). Nessa perspectiva o aluno é visto como um agente crítico, em quem se 
pretende despertar uma atitude problematizadora e dialógica, para que o conhe-
cimento seja significativo e emancipatório.

Esse papel desempenhado pelo professor, que Giroux (1988) intitula de intelec-
tual transformador, é de grande importância para uma educação que transgrida 
o óbvio, que lute por escolas como espaço de exercimento da democracia, pois 
educar é um ato político.

Para Hernández e Ventura (1998, p. 61), o projeto escolar tem como função ser 
um meio de surgimento de estratégias para organizar os conhecimentos escola-
res relacionando os aspectos do tratamento da informação e o relacionamento 
entre os diversos conteúdos acerca de problemas ou hipóteses que facilitem aos 
discentes a construção de seus saberes. Os projetos superam os limites de uma 
matéria, articulando-se com outras disciplinas, pois o conhecimento sempre 
está conectado entre as áreas. É relevante salientar que eles devem partir do 
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que o aluno conhece, da sua realidade, de suas experiências, de modo a poten-
cializar e desenvolver suas habilidades. Reflexões assim caminham na direção 
do que defende Giroux (1998) sobre os intelectuais transformadores, isto é: 

Ao confirmar o capital cultural que dá significado às 
vidas dos estudantes, os intelectuais transformadores 
podem ajudar estabelecer as condições pedagógicas 
nas quais os estudantes se expressam. Tal abordagem 
também indica as condições pedagógicas necessárias 
para engajar criticamente as linguagens, os sonhos, os 
valores e as descobertas daqueles estudantes cujas 
histórias são, muitas vezes, silenciadas. Nesse caso, o 
poder cultural refere-se á necessidade de trabalhar 
com e sobre tais experiências.

O que nos motiva a utilizar projetos de trabalho é  o desejo de tornar a aprendiza-
gem mais significativa, a articulação entre os interesses, as necessidades, as 
experiências dos alunos e os conceitos abordados, possibilitando aos professo-
res criarem uma sequência lógica dos conteúdos e dar uma funcionalidade ao 
que se vai aprender e proporcionar uma avaliação que visa às inter-relações.

Os alunos durante o projeto devem ser instruídos acerca das atividades que 
realizaram após a escolha do tema. Cada um deve ser orientado como elaborar 
um índice de aspectos do tema, como proceder na busca de informações e como 
encontrar fontes confiáveis de busca.
 
O mapa mental a seguir (Figura 1) visa a sintentizar as ideias discutidas sobre 
projetos de trabalho até o momento. No contexto dessa investigação, para a 
produção dos mapas mentais, utilizamos o conceito introduzido por Tonny Buzan 
na década de 70, no qual o projeto se caracteriza como uma metodologia para 
armazenamento, organização e priorização de dados, fazendo o uso de palavras 
e/ou imagens que rementem ao que se tem de conhecimento sobre determinado 
assunto. Buzan (2009) afirma que os mapas mentais podem ser utilizados para 
qualquer propósito da vida, no trabalho, na vida social e também na escola.
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Voltando à discussão inicial sobre a visão simplista ou preconceituosa acerca 
dos projetos de trabalho, devemos debater acerca do processo de avaliação 
dentro desta metodologia. Hernández (1998, p.94) cita três momentos avaliató-
rios, que não vão se caracterizar como uma fórmula ou uma receita, mas desta-
cam-se como uma forma dialógica de o professor lidar com o conhecimento que 
vai sendo construído com os alunos, que seriam: avaliação inicial, em que o 
docente deve tentar recolher evidências sobre a forma de aprender dos alunos, 
seus conhecimentos prévios, seus erros e preconcepções; a avaliação formati-
va, que está na base de todo o processo de avaliação, cujo o objetivo é auxiliar 
o educando a progredir no caminho do conhecimento; e, por fim, a avaliação 
recapitulativa, que se apresenta como um processo de síntese de um tema, um 
curso ou nível educativo, sendo o momento estanque no qual se permite reco-
nhecer se os estudantes alcançaram os resultados almejados. 

Portanto,  defendemos  o Projeto de Trabalho como um caminho relevante para 
os desafios impostos pelas mudanças da sociedade, o qual aliado com o Traba-
lho Colaborativo em uma equipe de professores, pode vir a  potencializar o 
processo de ensino e aprendizagem. Porém, para aplicar essas propostas deve-
mos estudar e combinar a pedagogia aplicada no contexto escolar. Não teremos 
sucesso nessa empreitada se não a interligamos com a corrente pedagógica e 
filosófica adotada na escola.

Fonte: Elaborado pela autora (2018)

Figura 1 - Mapa mental acerca das características dos Projetos de Trabalho 
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Para o desenvolvimento dos projetos de trabalho por meio de atividades investi-
gativas devemos iniciar com o problema, que pode ser experimental ou não 
experimental, deve fazer sentido para o aluno, estar inserido no seu cotidiano e 
ter relevância para a comunidade que faz parte, cabe ao professor realizar inda-
gações para que as questões sejam bem específicas.
 
Utilizarei como exemplo um projeto estudantil que fez parte desta pesquisa, 
demonstrando a evolução do problema.

Problema Inicial Proposto pelos Alunos
Como a usina hidroelétrica altera uma cidade?

Questionei os discentes, qual era relevância para região onde moramos e o que 
almejavam com o projeto, depois desta discussão, o problema se transformou no 
seguinte.

Como a usina hidrelétrica de Itapebi-BA afetou a vida socioambiental e econômi-
ca local?

Observe que agora, que o problema está com um foco, contextualizado com um 
fenômeno e/ou conceito, que vai nortear as atividades investigativas a serem 
realizadas. Portanto a partir da formulação da problematização, o aluno é instiga-
do a criar as hipóteses que são os caminhos que serão trilhados para resolver o 
problema, nesta etapa se faz necessário total liberdade intelectual.

Segundo Hernández e Ventura (1998, p. 63), ressaltam que para organização 
devem ser considerado inicialmente, a escolha do tema, que é o ponto de partida 
para a definição de um Projeto de trabalho, que deve ser adaptado ao nível e a 
etapa de escolaridade, e destacado qual é a relevância de trabalhar o conteúdo.
 
Após a escolha do tema, o professor pode especificar qual é o fio condutor no 
esquema cognitivo, por exemplo estabelecer a conexão com os documentos 
normatizadores da educação brasileira tais como Orientações Curriculares de 
Ensino Médio (OCEM) ou Base Nacional Curricular Comum (BNCC), realizar uma 
previsão dos conteúdos conceituais e procedimentais, estudar e atualizar as 
informações em torno do tema, criar um clima de envolvimento e de interesse do 
grupo, realizar uma previsão dos recursos que permite o grupo entender a 
funcionalidade do Projeto.

Com base na criação das hipóteses, o aluno pode agora escrever os objetivos a 

Como articular atividades investigativas 
e projetos de trabalho
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serem alcançados, via de regra, existe um objetivo geral e dois a três específicos.  
Terminado essas fases, a justificativa para o estudo da temática que permeia o 
problema, vai auxiliar a retomada das ideias iniciais da problematização, o aluno deve 
desenvolver a sistematização do porque o trabalho é relevante e deve ser realizado.

Com o problema definido, as hipóteses determinadas, objetivos traçados e justi-
ficativa embasada, se faz necessário uma revisão bibliográfica direcionada pelo 
professor obedecendo o critério do nível escolar do aluno, que podem ocorrer 
em sites científicos confiáveis, sciELO, Ciências Hoje, Febrace, etc, e em livros, 
fazendo uso da biblioteca da escola ou da cidade.

Os alunos durante o projeto devem ser instruídos acerca das atividades que 
realizaram após a escolha do tema, em que cada um deve ser orientado como 
elaborar um índice de aspectos do tema, como proceder a busca de informações 
e como encontrar fontes confiáveis de busca.

Nesta pesquisa bibliográfica, ao aprofundar na temática, o aluno vislumbrará a 
metodologia que deverá ser aplicada em sua investigação, ou em outras palavras, 
como se dará a sua coleta de dados. Segundo Moreira e Caleffe (2008, p. 18),

O processo que deve ser empregado nas investigações realizadas por professo-
res nas escolas é precisamente o mesmo enfatizado no contexto da pesquisa 
educacionais mais amplas, isto é, formular problemas, buscar os antecedentes, 
definir uma metodologia, coletar os dados e socializar o conhecimento (MOREI-
RA; CALEFFE, 2008, p. 18). 

A metodologia utilizada deve ser apropriada ao problema e no texto final, que 
pode ser no formato de relatório ou não, deve ser incluída na narrativa. A pesqui-
sa tem vários tipos de classificações: exploratória, descritiva e explicativa (GIL, 
1994, TRIVIÑOS, 1987), finalidade prática, metodologia geral aplicada e nos 
tipos de questões, pesquisa experimental e não-experimental, e por fim qualitati-
va e quantitativa.

Existem variadas metodologias para desenvolver a pesquisa depois de classifica-
da, por exemplo, bibliográfica, levantamento de dados, documental, etnográfica e 
histórica. Moreira e Caleffe (2008, p.77) exemplifica como classificar uma pesquisa.

Exemplo de uma problematização: Quais os grupos culturais e étnicos que cons-
tituíram a população de alunos da escola na década de 1960? .Essa pergunta 
exige uma pesquisa histórica que irá explorar a condição, situação ou população 
do passado. A pesquisa não-experimental e pode ser qualitativa ou quantitativa. 
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Quer saber mais ?

Acesse aos sites:

FEBRACE - Feira Brasileira de Ciências e Engenharia. https://febrace.org.br/
FENECIT - Feira Nordestina de Ciências e Tecnologia. https://www.fenecit.com/
FECIBA  - Feira de Ciências da Bahia. http://escolas.educacao.ba.gov.br/feciba1

Elegida a metodologia que se adequa ao problema, se inicia, a coleta de dados, 
é importante orientar o aluno, para que faça o registro de tudo, não confiar na 
memória, gravar áudios, tirar fotos, registrar no diário de bordo, para que nada 
passe despercebido, mas vale salientar que deve-se pedir autorização por escri-
to para os participantes.

Coletado os dados, é relevante iniciar a análise e comparar com as hipóteses e 
os referenciais da revisão bibliográfica do começo da pesquisa, para assim 
alicerçar a discussão dos resultados encontrados e as considerações finais.

Depois de todo esse processo é crucial divulgar, toda pesquisa é de suma impor-
tância, e deve ser divulgada para a comunidade, que pode ser feita por meio da 
feira de ciências, amostras culturais, seminários, conferências, etc. Para relem-
brar as etapas do projeto escolar, segue um esquema representativo.

Fonte: Elaborado pela autora (2018)

Figura 2 - Etapas do projeto escolar 
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Atividades Investigativas Aplicadas

A sequência de ensino investigativo (SEI) aplicada no contexto desta investiga-
ção foi nomeada como “De onde vem essa energia”, composta por quatro ativi-
dades investigativas representadas no Quadro 1 abaixo e descritas a seguir.

Atividade Investigativa 01 - “O que é energia?”

Iniciou-se a aula problematizando o conceito de Energia em uma abordagem 
crítica, na qual todo o processo visava à relação do conhecimento científico com 
uma possível transformação social. A partir daí, estabelecemos um diálogo com 
os alunos acerca do conteúdo a ser trabalhado, visando assim mensurar o que 
conheciam sobre o assunto, questionando-os acerca do conceito de energia e 
buscando levantar seus conhecimentos prévios.

Logo após a discussão, iniciamos a SEI nos moldes propostos por Carvalho 
(2003, 2011, 2015), na qual as etapas das ações que foram trilhadas constam a 
seguir:

I. Etapa de distribuição do problema pelo professor

Nessa etapa iniciamos com um problema não experimental escolhido no contex-
to da pesquisa, que foi o seguinte “Como a energia se apresenta nos processos 

Fonte: Elaborado pela autora (2018)

Quadro 1 – Organização da SEI

Atividades Investigativas (AI)

01

02

03

04

Total

Título

O que é energia?

Transformação de Energia

Energia Limpa

Uso de Energia Elétrica

Número de Aulas

3

2

3

3

11

SEI “De onde vem essa energia ?”
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que ocorrem no  nosso  dia-a-dia?  É  possível  relacionar  alguns  fatos  históri-
cos  ao  aumento  de eficiência energética?”. Após conferir se todos os discentes 
compreenderam o problema, passamos a estimular os estudantes para que 
apresentassem uma hipótese e uma proposta de solução.

II. Etapa de resolução do problema pelos alunos

Solicitamos que todas as hipóteses fossem escritas em uma folha, para serem 
verbalizadas na socialização. No momento desta interação os alunos expuseram 
suas opiniões livremente.

III. Etapa de sistematização dos conhecimentos elaborados nos grupos

Iniciamos em seguida, uma discussão, em roda, sobre as soluções apresenta-
das, visando neste momento à passagem da ação manipulativa para a ação inte-
lectual. Selecionamos textos retirados de revistas eletrônicas, quais sejam “Bio-
diesel - O combustível do futuro” , o segundo, “Após dez anos de Luz para todo,1 
milhão continua sem energia no país” e o terceiro, “Balanço energético da produ-
ção de etanol a partir da cana-de-açúcar  e  redução  na  emissão  de  gases  de  
efeito estufa(GEEs)”, incentivando os grupos à realização de leitura e discussão, 
visando à sistematização do conhecimento.

IV. Etapa de escrever e desenhar

Solicitamos que os alunos desenvolvessem a sistematização individual do conhe-
cimento, escrevendo ou desenhando o que julgavam ter aprendido nesta aula.

Encerramos a aplicação da atividade investigativa 1, na qual, após a etapa 
quatro, solicitamos que os alunos escrevessem uma dúvida ou curiosidade 
acerca do conteúdo, depositando anonimamente na “sacola das perguntas”. 
Buscávamos, assim, construir uma base e/ou um norte para a preparação das 
próximas aulas.

Neste momento, já era necessário introduzir explicações sobre a abrangência do 
projeto  de trabalho no que se refere à pesquisa estudantil que deveria ser elabo-
rada e desenvolvida até culminar com a sua exposição na Feira de Ciências. 
Explicamos que o projeto exigiria registros próprios da atividade científica, tais 
como diário de bordo com as anotações das observações, elaboração de relató-
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rio e produção do banner. Este momento foi encerrado com a entrega de uma 
ficha para os alunos, na qual eles registraram uma impressão e/ou sentimento 
acerca da aula, que seria utilizada durante toda a pesquisa.

A partir dos questionamentos coletados na “sacola das perguntas”, direcionamos 
nossas ações nas atividades investigativas seguintes que seriam aplicadas pos-
teriormente. Mediante cada pergunta estabelecemos uma relação entre as ações 
realizadas, elencando o problema que poderia ser experimental ou não experi-
mental, proposta de atividades-chave e os recursos didáticos (QUADRO 2).

As questões problematizadoras foram criadas pelos alunos e mantidas na 
linguagem informal. Após análise dos conhecimentos prévios demonstrados na 
primeira atividade aplicada, dos questionamentos dos alunos expostos nas 
perguntas depositadas na “sacola das perguntas”, realizamos uma reflexão 
acerca do formato mais viável para propiciar a construção conhecimento científi-
co em Física, concluindo esse questionamento, com a resposta, que seria possi-
velmente por meio da experimentação e da contextualização. Outra prática inse-
rida nas aulas foi a saída de campo, pois os alunos sinalizaram que sentiam falta 
desse momento na escola. Portanto para englobar todos esses componentes, 
elaboramos um quadro visando listar esses aspectos (QUADRO 3).
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1 As questões problema�zadoras foram man�das ipsis litteris, na linguagem u�lizada pelos alunos. 

Fonte: Elaborado pela autora (2018)

Quadro 2 – Questões Problematizadoras criadas pelos alunos

O que é energia?

Transformação 
de Energia

Energia Limpa

Uso da 
Energia Elétrica

Atividades  Investigativas Problematização (criadas pelos alunos)¹

- Conseguimos viver sem energia?
- Porque a energia está tão ligada a vida dos seres 
humanos?
- Quais tipos de energia encontradas em outros 
planetas?
- Como a energia  é armazenada na bateria?
- Nos dias atuais o ser humano conseguiria sobrevi-
ver sem energia?
- Há outra coisa que dependemos para evoluir e 
sobreviver além da energia?

- Como as usinas nucleares funcionam?
- Como é gerada energia através das plantas?
- Como a energia “pode ser” “é feita”, sem movimento?
- Seria possível utilizar energia das sinapses para ligar 
algo? Mesmo que por alguns segundos?
- Hoje em dia, qual é a melhor forma de energia para o 
meio ambiente? (Sendo a mais recomendável para 
questões financeiras)

- Porque as energias limpas exigem um custo maior?
- Como o combustível pode ser transformado em 
energia limpa?
- Após a “absorção” do ar qual é o processo para 
gerar energia eólica?
- Qual é o processo de “criação da gasolina”?
- Como distribuir melhor o biodiesel?

- Porque alguns “chocks”, tipo a pessoa pega num 
fio descascado com energia, ele toma um “chock” e 
fica grudado, e não consegue se soltar, só se 
alguém ajudar bem rápido?
- Porque os opostos se  atraem?
- Na sua opinião, a energia de usinas nucleares 
poderiam substituir outros tipos de usinas?
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Fonte: Elaborado pela autora (2018)

Quadro 3 – Planejamento das atividades investigativas a serem 

Conceituar 
cientificamente 
energia diferen-

ciando os diversos 
tipos e fontes 

renováveis e não 
renováveis

Descrever o 
processo de 

transformação de 
energia a fim de 

identigicar como o 
ser humano utiliza 
e se beneficia dela 

O que é 
energia?

Transformação
 de Energia

- Exposição oral 
do professor;

- Visualização de um vídeo 
sobre a temática;

- Experiência em sala de 
aula acerca do Efeito 

Joule e pilhas de frutas.

Livros, revistas 
e vídeos; Con- 
sulta à internet; 
Frutas, pilhas 

palito, multíme-
tro, papel 

alumínio, placas 
de cobre e zinco 

e fios.

Revistas
eletrônicas

Objetivos
específicos 

Planejamento das atividades investigativas a serem aplicadas

Conteúdos
RecursosProposta de 

Atividades-chave

Identificar as 
fontes de 

produção de 
energia limpa e 
seus benefícios 

para a 
sociedade

Observar 
quantos kWh de 

energia são 
gastos, por mês, 

em média por 
aparelho, 
buscando 

conscientizar 
acerca de um 

consumo 
equilibrado.

Energia
limpa

- Exposição oral acerca 
do tema;

-Seminário sobre 
a temática;

- Produção de mapa mental;

- Relatórios.

Livros,
revistas e

vídeos; Consul-
ta à internet;Ta-
bela de capaci-
dade instalada 

por fonte de 
energia do ano 

de 2017.

Uso de 
energia 
elétrica

Tabela para 
obervação do 
consumo de 

energia elétrica 
por aparelho;

Conta de ener-
gia elétrica;

Questionário 
para entrevista.

- Observação da média 
diária de consumo de 

energia dos aparelhos;

- Entrevista com o técnico 
responsável pelo setor de 

cogeração de energia;

-Debate sobre ações para 
economizar energia.

- Exposição oral do professor;

- Leitura de artigos de 
revistas científicas;

- Debates sobre os temas 
dos artigos;

- Produção de texto ou figura.
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As ações elencadas foram relevantes no processo, e auxiliaram na fase de cons-
trução das atividades investigativas seguintes. Logo a seguir, há um breve relato 
das ações realizadas nas demais atividades investigativas que constam da SEI.

Atividade Investigativa 2 - Transformação de Energia

Iniciamos a atividade com a exposição do conceito científico de energia correla-
cionando com a primeira atividade realizada anteriormente, buscando responder 
às perguntas criadas pelos educandos. Questionamos os alunos como ocorria o 
processo de transformação de energia no cotidiano, a fim de dimensionar seus 
conhecimentos prévios sobre o tema, depois dessa discussão em grupo, foi 
exposto o princípio de transformação de energia, o papel do gerador de energia 
elétrica em um circuito, para, a partir daí, iniciarmos as etapas da atividade. 
Nesta aula, foram realizados dois experimentos: um que abordava o Efeito Joule 
(que é o processo de transformação de energia elétrica em térmica) e outro que 
propunha a construção de uma pilha de frutas.

Experimento 01- Efeito Joule

I. Etapa de distribuição do problema pelo professor
Nessa etapa, realizamos a entrega dos seguintes materiais: uma pilha palito, um 
pedaço de papel alumínio e uma tesoura sem ponta. Em seguida, instigamos os 
alunos a pensar em um procedimento para verificação do efeito Joule com  
esses materiais, para resolução do seguinte problema experimental:

“Como poderíamos descrever o processo de transformação de energia a partir 
do uso desses materiais?”

II. Etapa de resolução do problema pelos alunos
Solicitamos que os alunos criassem hipóteses que respondessem ao problema 
em uma folha e logo após propiciamos um processo de socialização, deixando que 
os alunos expusessem suas opiniões livremente, visando à sua participação ativa.

Depois da socialização, chegamos à conclusão de como ocorreria a realização 
do experimento mediante a argumentação dos grupos. A ideia seria cortar um   
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pedaço de alumínio e unir os pólos da pilha, podendo, assim, verificar como 
ocorre o processo de transformação de energia elétrica em energia térmica 
(Efeito Joule).

III. Etapa de Sistematização dos conhecimentos elaborados nos grupos
Logo após o levantamento de hipóteses, discussão da solução do problema e a 
realização do experimento, iniciamos a sistematização do conhecimento por 
meio da resposta ao questionamento da função do papel alumínio no procedi-
mento da experiência.experiência.

IV. Etapa de escrever e desenhar
Solicitamos que os alunos realizassem a sistematização individual do conheci-
mento, produzindo um esquema representativo do processo de transformação de 
energia, indicando quais energias estavam presentes no experimento realizado.

Experimento 02 - Pilhas de Frutas

I. Etapa de distribuição do problema pelo professor
Nessa etapa, compartilhamos nos grupos os seguintes materiais: frutas (uma 
banda de limão e abacaxi e metade de uma banana da terra), duas placas metá-
licas sendo uma de zinco e outra de cobre e um multímetro, e desafiamos os 
alunos com o mesmo problema experimental anterior:

“Como poderíamos descrever o processo de transformação de energia a partir 
do uso desses materiais?”

II. Etapa de resolução do problema pelos alunos
Solicitamos que todas as hipóteses que interferissem na resolução do problema 
fossem escritas e, logo após, iniciamos uma discussão, possibilitando que os 
alunos expusessem suas opiniões livremente. Depois da socialização, chega-
mos à conclusão de como poderíamos realizar o experimento mediante a argu-
mentação dos grupos, que seria o procedimento de inserir as placas nas frutas 
e, por meio do multímetro, mensurar a diferença de potencial elétrico(ddp) 
produzido. Nesta etapa, os alunos foram instigados a analisar porque o limão e 
o abacaxi produziam mais ddp do que a banana. 

III. Etapa de sistematização dos conhecimentos elaborados nos grupos
A partir do levantamento de hipóteses, da discussão acerca da solução do 
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problema e da realização do experimento, iniciamos a sistematização do conhe-
cimento por meio da resposta à pergunta, de qual era o papel das placas metáli-
cas no procedimento realizado na experiência.

IV. Etapa de escrever e desenhar
Os alunos realizaram a sistematização individual do conhecimento, produzindo 
um esquema do processo de transformação de energia, indicando quais ener-
gias estavam presentes no processo.

Esta atividade teve a duração de duas horas-aulas de 50 minutos, a qual visou 
discutir o princípio de transformação de energia e direcionar a aplicação das 
atividades investigativas 3 e 4, que buscavam identificar as fontes de produção 
de energia limpa e seus benefícios para sociedade.

Atividade Investigativa 3 - Energia Limpa

Nesta terceira atividade, solicitamos aos alunos que pesquisassem na internet 
acerca das energias limpas e que cada grupo mantivesse o foco em duas delas, 
trazendo-as para discussão em sala de aula.

I. Etapa de distribuição do problema pelo professor
Nessa etapa, iniciamos com o problema não experimental, qual seja “Quais são 
as vantagens e desvantagens das energias escolhidas?”, após a conferir se 
todos os discentes compreenderam o problema, tivemos cuidado para não trans-
parecer uma possível solução para a questão.

II. Etapa de resolução do problema pelos alunos
Em grupo, solicitamos que os launos realizassem uma discussão em torno da 
temática, por meio de uma tempestade de ideias, para elucidar a resolução do 
problema proposto.

III. Etapa de Sistematização dos conhecimentos elaborados nos grupos
Logo após o levantamento de hipóteses e da discussão da solução do problema, 
os  alunos confeccionaram um mapa mental destacando pontos relevantes 
acerca das energias, os quais seriam apresentados para turma.
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IV. Etapa de escrever e desenhar
Nesta etapa individual, cada aluno que realizou a apresentação do mapa mental  
produzido na aula recebeu um questionamento acerca da temática e expôs a 
sua resposta individualmente.

Finalizamos a  terceira atividade investigativa levantando problemáticas para 
suscitar a criticidade do aluno acerca de questões ambientais, políticas e econô-
micas, que permeiam essa temática. Esta atividade teve a duração de três 
horas-aula de cinquenta minutos.

A atividade investigativa que estava planejada na sequência posterior a essa, 
abordaria questões acerca de energia limpa, por meio da tabela de energia insta-
lada em 2017, porém observamos que os alunos compreenderam bem o conteú-
do discutido. Assim, os educandos colaram a tabela em seus cadernos e produ-
ziram uma breve resenha do tema.

Decidimos então iniciar, a atividade investigativa 04, que versava sobre o consu-
mo diário de energia nos aparelhos domésticos. Os alunos observaram por cinco 
dias o tempo de duração de uso dos aparelhos da própria residência para 
discussão posterior dos resultados.

Atividade Investigativa 4 - Uso de Energia

Nesta quarta atividade investigativa, solicitamos aos alunos que realizassem a 
observação do consumo diário individual durante cinco dias seguidos, transcre-
vendo em uma tabela o tipo de aparelho elétrico, o tempo de uso e a potência 
requerida.

Com os seguintes dados em mãos, o valor do kWh e da bandeira vigente na 
Bahia no mês de Setembro de 2018, e a coleta de dados durante os dias, os 
alunos foram desafiados a calcular o consumo individual.

I. Etapa de distribuição do problema pelo professor
Logo após uma breve discussão acerca que o valor do kWh citado, que é de uma 
situação de consumo ativo, explicamos o funcionamento das bandeiras e das 
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Fonte: COELBA (2017)

Quadro 4 – Valores do kWh do Estado da Bahia 

“Com base na tabela de observação do seu consumo durante cinco dias segui-
dos e nos dados no Quadro 4 acima, do valor de kWh na Bahia vigente no mês 
de Setembro em uma situação de consumo ativo, formule hipóteses de como 
calcular o consumo individual.”

II. Etapa de resolução do problema pelos alunos
Os alunos divididos em grupo menores discutiram os possíveis caminhos para a 
resolução do problema, com total liberdade para expressarem as suas opiniões. 
Logo ao fim da discussão, nos grupos menores, iniciamos  um debate, em que 
todos apresentaram as soluções e as implicações delas decorrentes.

III. Etapa de Sistematização dos conhecimentos elaborados nos grupos
Na presente etapa, solicitamos que os educandos, mediante a discussão realiza-
da, elaborassem uma fórmula, fazendo o uso da linguagem matemática, para 
representar o cálculo geral da conta de energia.

IV. Etapa de escrever e desenhar
Nesta fase individual, o aluno teve autonomia de escolher o formato do gráfico a 
ser plotado, com as variáveis de distribuição, apontando o seu consumo em 
reais e os aparelhos elétricos utilizados. Os educandos também foram confronta-
dos a pensar em qual aparelho elétrico deveriam economizar mais energia.

A atividade investigativa 04 encerra a sequência, propiciando um processo refle-
xivo nos alunos quanto ao consumo e como poderiam diminuir o desperdício de 
energia elétrica.

alíquotas e propusemos o problema não-experimental que versava acerca do 
cálculo do consumo individual de energia.

Problema não-experimental proposto:
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Exemplos de Projetos Estudantis

No ano de 2018 desenvolvemos um projeto de trabalho com alunos do terceiro 
ano do ensino médio, concomitante ao processo de desenvolvimento de ativida-
des investigativas da Sequência de Ensino Investigativo (SEI) intitulada “De 
onde vem essa energia?”, em sala de aula atrelada ao projeto de trabalho da 
Feira de Ciências, em uma escola estadual do interior da Bahia. Diante da temá-
tica energia que foi abordada com os alunos de forma ampla e discutida com um 
grupo de professores colaboradores, os discentes escolheram as temáticas que 
seriam abordadas, objetivando assim oferecer ao mesmos um grau de liberdade 
de escolha.

A turma foi dividida em três grupos de trabalhos, A, B e C, deste modo, o grupo 
A optou pela temática dos impactos socioambientais da criação da usina de 
energia hidroelétrica na cidade de Itapebi-BA, o grupo B pela produção do 
Biodiesel da Mamona (Ricinus communis L.) e o grupo C escolheu discutir 
acerca da Cogeração de energia por meio da queima do bagaço de cana-de-
-açúcar.

Para realizar tal ação de forma proveitosa, frente o desafio do tempo escasso, 
contamos com ajuda dos aparatos tecnológicos, os educandos criaram grupos 
no Whatsapp para receberem as informações referentes ao desenvolvimento 
dos projetos escolares e os processos metodológicos, em que os professores 
colaboradores também foram inseridos, bem como um arquivo no Google Docu-
mentos para que os registros da pesquisa possam ser construído de forma cola-
borativa. Logo abaixo segue a descrição das ações realizadas nos projetos estu-
dantis que seus resultados foram divulgado na Feira de Ciências da referida 
escola onde se realizou a investigação.
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Grupo A

Após a pesquisa em sites locais que abordaram os impactos sofridos pela cidade 
de Itapebi-Ba situada  nas proximidades do Rio Jequitinhonha, no sul do estado da 
Bahia, a aproximadamente 60 km de Eunápolis, sentimos a necessidade da reali-
zação da visita no município.  Conseguimos o contato de uma moradora antiga, a 
Professora Laura, que prontamente atendeu nosso chamado, e nos guiou na 
cidade, apresentando outra pessoa um topógrafo e ex-militar, por nome Mauricio, 
que nos informou sobre a Usina Hidrelétrica e a situação dos pescadores.

Fonte: Elaborado pela autora (2018) Fonte: Elaborado pela autora (2018)

Figura 3 - Visita a Itapebi-BA Figura 4 - Canoa Suíça II

Nesta visita conhecemos pescadores que são antigos e pescam no Rio Jequiti-
nhonha a mais de setenta anos, que eram fabricantes de canoas artesanais, 
os mesmos relataram que após a instalação da usina ocorreu uma diminuição
dos peixes que eles saiam para atividade de pesca, e em dois dias conse-
guiam 180 a 200 peixes, agora quando pescam em seis dias conseguem 
apenas seis peixes. O pescador Afonso, afirma que sempre tinha orgulho da 
tradição da arte de fazer canoas da cidade, que agora está se perdendo, com 
a extinção da pesca.  





Reflexões

As experiências vivenciadas durante os projetos de trabalho da Feira de Ciência 
nos instiga reflexões. Não classificaremos como pontos fracos e fortes, mas sim, 
potencialidades e desafios, experimentados em meio ao processo.

Podemos apontar como potencialidades detectadas, o desenvolvimento do rela-
cionamento interpessoal, a interação social e o entendimento do papel social de 
pessoas em um grupo, o que foi nitidamente observado nas equipes durante o 
projeto de trabalho da Feira de Ciências, no qual os discentes se sentiam corres-
ponsáveis pelo sucesso da pesquisa.

Um aspecto que devemos destacar, por meio da livre escolha do tema, o aluno 
desenvolve a autonomia do processo de aprendizagem e a autogestão do seu 
conhecimento, pois, pesquisa, estuda e coleta dados, acerca de um tema do seu 
interesse.

Uma questão que se mostrou latente no processo, foi o desenvolvimento de apti-
dões e habilidades acerca do pensamento, bem como a compreensão do signifi-
cado de ser cidadão, a importância de se posicionar acerca de questões de 
cunho social, ambiental e político, gerando o enriquecimento da argumentação 
nas discussões que permeiam a construção das hipóteses e o “falar Ciências”.

Destacamos também a exposição dos conhecimentos prévios nas discussões 
iniciais, desenvolvendo novos saberes, por meio do aprofundamento e do 
debate das questões inerentes à temática abordada.

Para finalizarmos as potencialidades identificadas, vamos citar um elemento, 
que está mais interligado a um apoio, que foi o uso das Tecnologias Digitais da 
Informação e Comunicação (TDIC), em que fizemos o uso de aplicativos da 
plataforma Google, para auxiliarmos e minimizarmos, o fator da falta de tempo 
na sala de aula. Foram ferramentas de grande utilidade no processo.

Os desafios encontrados foram poucos, no contexto da escola que foi realizado, 
o projeto de trabalho, valendo destacar que esse fato não é a realidade de todas 
as escolas brasileiras, pois sabemos da resistência ao desenvolvimento deste 
momento pedagógico.
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Na realidade vivenciada, os entraves encontrados foram a falta de recurso finan-
ceiro, pois não dispusemos de verba pública para ações tais como visitas a 
campo e material de pesquisa, e a  falta de espaço físico, para a realização de 
experiências.
 
Acreditamos que o projeto de trabalho aliado às atividades investigativas é um 
caminho a ser trilhado para potencialização do processo de ensino e aprendiza-
gem. A metodologia de ensino de ciências nas salas de aula, quando realizados 
em colaboração, propiciam o desenvolvimento da cultura científica, valendo 
ressaltar que no caso dos educandos, como já foi abordado anteriormente, é 
uma direção a ser tomada com vista a propiciar o desenvolvimento do “falar ciên-
cias”.

Diante da experiência vivenciada recordamos a afirmativa de Hernández em que 
os projetos de trabalho não se caracterizam como um método ou pedagogia mas 
como uma concepção de se entender a educação e a escola. E essa afirmativa 
se tornou viva e fluida nesse “olhar de perto e de dentro” durante a pesquisa 
realizada.

A partir dos resultados apresentados e analisados, esperamos acorrer, mensuran-
do as potencialidades dessa concepção de educação, visando assim contribuir 
nas práticas educativas e para a criação de espaços de discussão nas escolas. 43
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Fonte: Elaborado pela autora (2018)

Figura 5 - Rio Jequitinhonha em processo de assoreamento 

Segundo os moradores, diante do ocorrido o governo do estado da Bahia por 
meio da BahiaPesca e em parceria com a Usina, criou uma Cooperativa de Pes-
cadores, no qual eles concediam um empréstimo para que os pescadores com-
prassem o tanque e o governo concediam os alevinos de Tilápia (Oreochromis 
niloticus) para a criação do peixe. Ao chegarmos na cooperativa ficamos um 
pouco impactados, pois a usina cedeu uma área para que eles instalassem os 
tanques e uma área para que morassem enquanto realizassem a atividade de 
pesca, porém não forneceu nem água encanada e pouco menos energia. Por-
tanto, os pescadores fizeram barracos de lona,  consomem a água do rio sem 
tratamento, acendem fogueiras para iluminação e utilizam uma espécie de forno 
a lenha para cozinhar.

O rio em frente a cidade baixa, que é o vilarejo onde os ribeirinhos, pescadores 
e antigos moradores habitam, está em processo de assoreamento, como mostra 
a imagem a seguir.
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Nessa cooperativa encontramos um pescador antigo, com setenta anos de ativida-
de pesqueira nesse rio, por nome Pedro, o qual demonstrou estar triste e desolado 
com a situação dele atualmente, pois ele afirma que criou seus filhos todos por 
meio da pesca, depois da barragem ele teve que entrar na cooperativa e fazer um 
empréstimo no banco de cerca de quatro mil reais, o qual não conseguiu quitar. Ele 
falou com imensa nostalgia que gostava e era sua vida, fazer suas canoas, nave-
gar o rio e realizar sua pesca, mas hoje se sente preso olhando os tanques de 
tilápia e julga não ser mais um pescador como todos da sua família foram.
 

Figura 6 - Tanques de criação de Tilápia no rio 

Fonte: Elaborado pela autora (2018)

Figura 7 - Preparação dos tanques de Tilápia

Fonte: Elaborado pela autora (2018)
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Essa visita foi de suma relevância para projeto escolar estudantil, sentir que os 
alunos puderam ver os impactos causados e se indignaram com a situação dos 
locais frente a criação da usina hidrelétrica, o que mais chamou a atenção deles 
foi a questão de não haver uma plano emergencial para os moradores da cidade 
baixa caso a barragem se rompa.

Grupo B

Este grupo buscou auxílio na realização da experiência da produção artesanal 
do biodiesel da mamona, onde eu e Adriana (professora colaboradora do projeto 
escolar), nos engajamos no sentido de buscar a realização do experimento. Não 
tínhamos espaço físico na escola, portanto utilizamos a casa da professora cola-
boradora, que sempre se mostrou solicita ao projeto.
 
Os materiais utilizados no experimento foram, o óleo da Mamona, a soda cáusti-
ca e álcool 70 %, realizamos várias amostragens.

Figura 8 - Produtos utilizados

Fonte: Elaborado pela autora (2018)
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Porém em todas as experiências 
observamos apenas o processo de 
saponificação e não o almejado, 
que era a esterificação, abaixo 
temos foto do aluno durante o 
processo da amostragem (Figura 9).

Como o produto final encontrado 
foram repetidas vezes sabão, bus-
camos auxílio no grupo de estudo 
acerca do Biodiesel, da Universida-
de Estadual de Santa Cruz (UESC), 
em que o mesmo enfatizou que a 
presença de água, poderia estar 
interferindo no experimento, e que a 
troca por álcool anidrido ajudaria no 
processo. Buscamos na nossa 
região e não encontramos, então 
sugerimos como conclusão da 
experiência que diante dos mate-
riais que tínhamos e condições de 
ambiente, não poderíamos reprodu-
zir o experimento.

Os alunos também realizaram uma 
visita ao assentamento do Movi-
mento Sem Terra (MST), para con-
versarem com os pequenos agricul-
tores acerca do plantio da mamona 
junto com outras culturas como o 
feijão, neste local não permitiram 
nenhum tipo de registro seja foto-
gráfico, vídeo ou áudio.

Figura 9 - Processo de amostragem

Fonte: Elaborado pela autora (2018)

37



Após o encerramento da fase prática dos grupos, os diários de bordo e relatórios 
foram finalizados, para assim os alunos confeccionarem os banners para organiza-
ção da apresentação do projeto escolar na sexta feira de ciências da escola. 

Fonte: Elaborado pela autora (2018)

Grupo C

O grupo C, por vezes, tentou o contato via e-mail e telefone com a fábrica de 
açúcar e álcool da região, porém não foram atendidos no objetivo de realizar 
uma visita para conhecer na prática o processo de cogeração de energia do 
bagaço de cana-de-açúcar existente na usina.
 
Assim, mediante pesquisa em vídeos na internet e sites da área, confeccionaram 
uma maquete ilustrativa com o intuito de reproduzir o processo. Utilizaram uma 
tábua de madeira para a base da maquete e materiais como papelão e palito de 
churrasco para representar a usina de cana que produz o açúcar e o etanol. A 
moenda da cana, no qual o bagaço por meio da esteira é transportado para a 
caldeira, onde ocorre a queima, também foi representada. Com papelão, retratam 
a turbina e o gerador que é responsável por transformar o vapor em energia.

Figura 10 - Processo de confecção da maquete
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Na produção do banner utilizamos o aplicativo Google Apresentações para viabilizar 
o processo de orientação, esse documento requerido tem o formato de 90 cm de 
largura por 120 cm de comprimento (tamanho padrão) oferecido pela comissão orga-
nizadora da feira de ciências, em que o aluno pode sintetizar os aspectos essenciais 
do  projeto escolar estudantil. Após esse processo de orientação que ocorreu on line, 
haja vista que escola no momento estava sem internet e não dispõe de computado-
res para os alunos utilizarem, finalizamos mais esta etapa do processo.

Com toda documentação exigida para participação no evento concluída, estáva-
mos aptos para participação, recebemos o código do trabalho que indicava a 
localização na quadra poliesportiva da escola. O espaço disponibilizado foi de 
140 cm de frente e 200 cm de fundo, podendo dispor de duas mesas e três 
cadeiras do estudante no local. O código oferecido pela comissão organizadora 
classifica o trabalho na área, indica o turno, a turma e a posição de avaliação, 
nos grupos desta investigação, foram os seguintes.

Quadro 5 – Códigos dos trabalhos

Grupo Código

A

B

C

HU3CMAT04

E3CMAT02

E3CMAT03

Fonte: Elaborado pela autora (2018)

Figura 11 - Diários de bordo dos grupos A, B e C

Fonte: Elaborado pela autora (2018)
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Figura 12 - Apresentação dos grupos nos standes

Fonte: Elaborado pela autora (2018)

O trabalho que versava acerca 
sobre os impactos da Usina 
Hidrelétrica em Itapebi-BA foi clas-
sificado como da área de humanas 
e os demais como engenharia.

Aos alunos foi concedido um dia 
anterior ao evento, a oportunidade 
de montar o stand para apresenta-
ção no dia seguinte. A feira se 
iniciou às 08 horas da manhã, com 
a visita de cerca de 500 pessoas 
pertencentes a comunidade de 
Eunápolis-BA e de dois a três ava-
liadores por área de concentração 
(Humanas, Engenharia, Meio 
Ambiente, Ciências e Saúde), 
professores e alunos, oriundos de 
universidades públicas e particula-
res da cidade.

Na conferência da avaliação atribuída aos alunos pela comissão de organização 
da feira, para que assim ocorresse a classificação e premiação interna, tinham 
os seguintes critérios avaliativos: aplicação do método científico, relevância 
social, criatividade e inovação, profundidade, clareza e domínio do conteúdo, 
habilidades e organização do estande. Os projetos escolares de humanas foram 
avaliados por três alunos de pós graduação lato sensu da Universidade Estadual 
da Bahia(UNEB) e os qualificados com a temática de engenharia foram avalia-
dos por dois doutores em Biologia pertencentes ao corpo docente da Faculdade 
Pitágoras.

O grupo A obteve primeiro lugar na área de humanas e o grupo C terceiro lugar 
na área de engenharia, os projetos escolares foram elogiados principalmente 
quanto à relevância para região e o método científico aplicado. 
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